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portugueses	por	meio	do	escambo	de	mercadorias,	 as	 feiras	 livres	da	 cidade	
de	 São	 Paulo	 passaram	 por	 inúmeras	 transformações,	 mas	 continuam	 a	
funcionar	 desde	 sua	 origem	 como	 nódulos	 vitais	 de	 mediação	 entre	 a	
produção	agrícola	de	alimentos	e	o	consumidor.	Em	2014,	as	feiras	paulistanas	











o	 Prefeito	 Washington	 Luís	 Pereira	 de	 Souza	 a	 criar	 os	 mercados	 francos	 -	
isentos	 de	 impostos	 -	 como	 forma	 de	 baratear	 gêneros	 de	 primeira	
necessidade	(Junqueira	&	Peetz,	2015).		
A	história	das	feiras	livres	na	cidade	segue	sendo	marcada	ora	por	momentos	
de	 ascensão,	 ora	 por	 momentos	 de	 conflito.	 Ainda	 segundo	 Junqueira	 e	
Peetz	 (2015),	 em	 1948	 o	 Prefeito	 Paulo	 Lauro	 decretou	 a	 instalação	 de	 no	
mínimo	 uma	 feira	 semanal	 em	 cada	 bairro	 ou	 subdistrito	 da	 cidade.	 Na	
década	de	1960,	contudo,	inicia-se	um	período	conturbado	para	os	mercados	
ao	ar	 livre	que	passam	a	enfrentar	a	 tecnoburocracia,	a	 industrialização	e	o	





empregando	 um	 quadro	 de	 aproximadamente	 quarenta	 mil	 pessoas	 (Sato,	
2007,	95).	Assume-se	que	este	é	um	ambiente	plural,	aberto,	em	que	pessoas	
de	 diversos	 contextos	 se	 encontram	 num	 intercâmbio	 tradicional	 e	 vívido.	 A	
Secretaria	do	Desenvolvimento,	Trabalho	e	Empreendedorismo	(2014)	afirma,	
por	 exemplo,	 em	 tom	 otimista,	 que	 as	 feiras	 livres	 paulistanas	 são	 1	
“permeadas	 pela	 interação	 social,	 pela	 convivência	 harmônica	 entre	 as	
diferentes	 etnias	 e	 classes	 sociais	 e	 pelo	mais	 autêntico	 polo	 de	 convivência	
intergeracional”.	Para	as	gestões	municipais,	o	desafio	que	se	impõe,	contudo,	










é	 o	 de	 se	 empreender	 esforços	 e	medidas	 para	 essa	 coexistência	 harmônica	
das	 feiras	 com	a	 estrutura	 urbana	da	metrópole	 em	meio	 a	 um	 crescimento	
constante	 e	 desenfreado.	 As	 feiras	 livres	 enquanto	 espaço/rua	 ocupada	 são,	
antes	 de	 mais	 nada,	 lugar	 temporário	 de	 contradição	 e	 conflito	 com	 o	 seu	
entorno.	 Higiene,	 condições	 insalubres	 de	 trabalho,	 lixo	 nos	 entornos,	
obstrução	 de	 vias	 de	 trânsito	 e	 ruídos	 são	 alguns	 dos	 desafios	 impostos	 à	
administração	pública.	
Na	 tentativa	 de	 minimizar	 tais	 conflitos,	 os	 feirantes	 vêm	 adotando,	 desde	
2007,	normas	que	regularizam	a	montagem	das	feiras,	a	ocupação	dos	espaços	
e	 sua	estrutura.	Algumas	diretrizes	 incluem	a	 localização	das	 feiras	em	áreas	
que	não	apresentem	grande	número	de	postes	e	edifícios	e	que	permitam	o	
estacionamento	 dos	 veículos	 dos	 usuários	 e	 feirantes.	 Sobre	 os	 produtos,	
todos	os	alimentos	comercializados	nas	feiras	livres	devem	estar	protegidos	da	
contaminação	por	meio	da	utilização	de	dispositivos	apropriados.		
Nessa	 contínua	 organização,	 destacam-se	 as	 regras	 que	 determinam	 o	
tamanho	 e	 a	 cor	 das	 barracas	 para	 os	 21	 diferentes	 grupos	 de	 produtos	
comercializados	nas	 feiras.	 Para	o	 grupo	1	 constituído	de	 verduras,	 legumes,	




amarela	 e	 branca.	 Tais	 grupos	 correspondem	 respectivamente	 à	 barraca	 de	
batata,	 cereais,	 mel,	 enlatados,	 farinhas	 e	 temperos	 em	 geral;	 barraca	 de	
banana;	 barraca	 de	 ovos;	 barraca	 de	 macarrão,	 queijo	 ralado,	 e	 outros	
alimentos	 industrializados;	 e	 à	 barraca	 de	 comidas	 típicas	 em	 geral,	 doces	
caseiros	e	lanches	rápidos.		
Toldo	 e	 anteparos	 listrados	 nas	 cores	 azul	 e	 branca	 são	 designados,	 por	 sua	
vez,	 aos	 grupos	 4,	 16,	 17,	 18,	 19	 e	 21.	 Tais	 grupos	 correspondem	 às	 frutas	
frescas	 em	 geral,	 (exceto	 banana	 que	 possui	 barraca	 exclusiva);	 utensílios	






banho;	 calçados	 em	 geral,	 cintos	 e	 bolsas;	 produtos	 diversos	 e	 serviços	 de	
reparo	de	equipamentos	e	utilidades	domésticas	em	geral.		
Finalmente,	grupos	2,	8,	9,	10,	11,	12	e	13	são	orientados	a	adotar	toldo	na	
cor	 vermelha	 e	 anteparos	 listrados	 nas	 cores	 vermelha	 e	 branca.	 Seus	
produtos	 incluem	 cebola,	 alho,	 cereais	 em	 grãos,	 café,	 mel,	 coco	 ralado,	
enlatados,	 farinhas	 em	 geral,	 temperos	 para	 alimentos	 em	 geral,	 todos	
industrializados;	 laticínios	 (produtos	 derivados	 do	 leite)	 industrializados,	
margarinas,	 conservas	 em	 geral,	 frutas	 secas	 e	 cristalizadas,	 azeitonas	 e	
picles,	 bacalhau	 e	 outros	 peixes	 secos	 ou	 salgados;	 embutidos	
industrializados	 em	 geral	 (salsichas,	 linguiças,	 paios,	 salames	 e	 outros	 tipos	
de	frios),	bacalhau	e	outros	peixes	secos	ou	salgados,	carnes-secas,	salgadas	
ou	 defumadas,	 banhas	 e	 gorduras	 comestíveis,	 pertences	 para	 feijoada;	
produtos	 alimentícios	 regionais	 industrializados;	 pescados	 de	 toda	 espécie	
resfriados;	 aves,	 vísceras	 e	 miúdos	 de	 animais	 de	 corte	 e	 cortes	 de	 carne	
suína;	pastel	e	salgados	diversos	fritos	na	hora.	
Listras	 se	 misturam	 ao	 colorido	 dos	 alimentos	 e	 fazem	 jus	 à	 fala	 de	Michel	
Pastoureau	sobre	elas:		“[Listras]	são	ritmo,	como	música,	que	podem,	além	de	
trazer	 harmonia	 e	 prazer,	 desembocar	 no	 ruído,	 deflagração	 e	 loucura”	
(Pastoureau,	 1991,	 114).	 Uma	 profusão	 de	 cores,	 formas	 e	 linhas	
constantemente	 se	 harmonizam	 e	 se	 encontram,	 para	 logo	 depois	 se	
desfazerem.	 Dispor	 Para	 Funcionar	 volta-se	 então	 para	 essas	 novas	
configurações	estéticas	e	em	meio	ao	caos,	retrata	a	tentativa	de	se	organizar	
o	quase	inorganizável.	
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Figura	1	
	Fonte:		Amanda	Areias.	
	
	
	
Figura	2		
Fonte:		Amanda	Areias.	
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Figura	2		
Fonte:		Amanda	Areias.	
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Figura	3		
Fonte:		Amanda	Areias.	
	
	
	
	
Figura	4		
Fonte:		Amanda	Areias.	
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Figuras	5	e	6		
Fonte:		Amanda	Areias.	
	
	
	
	
	
	
Figura	7		
Fonte:		Amanda	Areias.	
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Figura	8		
Fonte:	Amanda	Areias.	
		
	
	
Figura	9	
Fonte:	Amanda	Areias.	
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Figura	10	
Fonte:	Amanda	Areias	
	
	
	
	
	
Figuras	11	e	12	
	Fonte:	Amanda	Areias.	
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Figura	13	
Fonte:	Amanda	Areias.		
	
	
	
Figura	14	
Fonte:	Amanda	Areias.	
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Figuras	15	e	16	
Fonte:	Amanda	Areias.	
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